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Resumo 

O objetivo do estudo foi validar o sistema eletrônico de alimentação (Intergado® Ltd., 

Contagem, Minas Gerais, Brasil)  na avaliação do consumo de bubalinos em pastejo. 

Foram realizados dois experimentos executados de forma simultânea. No experimento I, 

foram utilizados seis bubalinos machos não-castrados da raça Jafarabadi (13 ± 1,5 

meses de idade; 291 ± 24,20 kg/PV) e composto por dois tratamentos: T1 – três animais 

confinados e recebendo suplementação energética (0,6%/PV); T2 – três animais 

confinados e recebendo suplemento mineral (0,07%/PV). No experimento II, utilizou-se 

vinte e um bubalinos machos não-castrados da raça Jafarabadi (13 ± 1,5 meses de idade; 

319 ± 44,75 kg/PV) divididos em dois tratamento (T1 = onze animais e T2 = dez 

animais) análogo ao experimento I.  O consumo de forragem para os dois experimentos 

foi estimado a partir da produção de matéria seca fecal, com auxílio do marcador 

externo óxido crômico (Cr2O3) misturado ao suplemento energético (0,5% com base na 

matéria natural, para o T1) e ao suplemento mineral (5% com base na matéria natural 

para o T2). Utilizou-se delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) 

considerando o animal como unidade experimental. Os dados foram submetidos ao 

procedimento PROC MIXED SAS (Institute Inc., Cary, NC, USA) com as médias 

reportadas como média dos quadrados mínimos, considerando o nível de significância 

de 5%. Os dados foram analisados pelo método de regressão passo a passo (stepwise).  

Para o experimento I, a produção de fezes estimada foi menor em animais que 

receberam suplemento mineral em comparação ao energético. Para condições de 

confinamento, o método de regressão melhor estimou a produção de fezes e o consumo 

de matéria seca de forragem, quando comparado ao método indireto do marcador 

(P<0,05) em contraste com a coleta total. O método de regressão não foi suficiente para 

estimar a produção de fezes e o consumo de forragem de bubalinos em pasto quando 

comparado ao método indireto do marcador, uma vez que o modelo matemático 

compreendeu variações insuficientes e não representativas das condições em pasto no 

qual os bubalinos estavam submetidos. Não foi possível validar o sistema eletrônico de 

alimentação como ferramenta na estimativa do consumo de bubalinos em pasto. 

Palavras-chave: zootecnia de precisão, estimativa do consumo, produção fecal, 

indicador de consumo 
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Abstract 

The objective of the study was validated the electronic feeding system (Intergado® Ltd., 

Contagem, Minas Gerais, Brazil) at evaluate the food consumption of water buffalo on 

grazing system. Were two experiments carried out simultaneously. In the experiment I, 

six non-castrated male buffalo (Jafarabadi breed; 13 ± 1.5 months of age; 291 ± 24.20 

kg of initial body weight) were divided in two treatments: T1 - three feedlot animals 

receiving energy supplement (0.6% BW); T2 - three feedlot animals receiving mineral 

supplement (0.07% BW). In the experiment II, twenty one non-castrated male buffalo 

(Jafarabadi breed; 13 ± 1.5 months of age; 319.96 ± 44.75 kg of initial body weight) 

were divided in two treatments: (T1 - eleven animals and T2 - ten animals) according to 

experiment I. Forage intake was estimated for both treatments from fecal dry matter 

production, by an external marker (chromic oxide, Cr2O3) mixed into he energy 

supplement (0.5% based on natural matter for T1) and mineral supplement (5% based 

on natural matter for T2). An entirely randomized statistical design (DIC) was used, 

considering the animal as experimental unit. The data were submitted to procedure 

PROC MIXED SAS (Institute Inc., Cary, NC, USA) with averages reported as least 

square means, considering a significance level of 5%. Data were analyzed by the 

stepwise regression method. For experiment I, the estimated fecal production was lower 

in animals that received mineral supplementation compared to energetic. In feedlot 

conditions, the regression method better estimated of fecal production and forage dry 

matter intake when compared to the indirect marker method (P <0.05) in contrast to the 

total collection. The regression method was not enough to estimated fecal production 

and forage intake of buffalo in pasture when compared to indirect method of the marker, 

being that mathematical model comprised insufficient and unrepresentative variations of 

the pasture conditions in which buffalo was submitted. It was not possible to validate 

the electronic feeding system as an estimating tool for feed intake estimate of buffalo 

under grazing. 

Key words: animal science precision, intake estimate, fecal production, consumption 

indicators 

 

 

 



62 
 

 

foram resultados de autocompensação de consumos irregulares de vários dias incluídos 

em dois períodos. 

Zinn e Garces (2006) sugeriram que o consumo reduzido de pasto é mínimo até 

o nível de suplementação de 0,3% do PV/dia e quando esse consumo aumenta para 

níveis acima deste valor, observa-se decréscimo no consumo de forragem e esse 

decréscimo pode ainda ser maior quando a oferta de suplemento é de 0,8% do PV/dia.  

Em estudo sobre consumo de bovinos em condição de pastejo, Silva et al. 

(2009) relatam que há uma tendência maior de redução do consumo de forragem 

quando a ingestão de fontes de carboidratos solúveis superam o nível de 0,3%/PV. 

CONCLUSÃO 

Com base nos dados apresentados, não foi possível validar o sistema eletrônico 

de alimentação como ferramenta na estimativa do consumo de bubalinos em pasto.  

No entanto, os resultados obtidos demonstram potencialidade para sua 

validação. Para isso, estudos relacionados a formulação de suplementos de autocontrole 

com o objetivo de manter o consumo de suplemento uniforme durante todos os dias de 

coleta tornam-se necessários, principalmente a fim de evitar variações nas concentração 

de marcador ingerido, bem como recuperada nas fezes. 
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IMPLICAÇÕES 

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, relata-se as seguintes dificuldades: 

atraso na instalação e montagem dos cochos eletrônicos, dificuldades na implantação e 

formação da pastagem e disponibilidade de animais de acordo com os critérios do 

experimento. 

Além das dificuldades supracitadas, ressalta-se a extensão do período de 

adaptação dos animais no uso do sistema eletrônico de alimentação. Com a extensão da 

etapa adaptativa, os ciclos de pastejo se tornaram curtos e, associado as baixas 

precipitações pluviométricas, obtiveram-se declínios da massa de forragem produzida 

que, consequentemente, não nos possibilitou avaliar o desempenho dos animais em 

estudo bem como aumentar os períodos de coleta de dados dos animais confinados, a 

fim e obter equações que melhor compreendessem as variações de consumo de 

suplemento observado em animais em pastejo. 

As dificuldade de adaptação dos animais ao sistema eletrônico, as interações 

sociais de competição pelo cocho de suplementação contribuíram nas variações da 

ingestão dos suplementos durante todos os períodos experimentais, resultando em 

estimativas diferentes daquelas supostamente encontradas em condições reais. 

A quantidade de animais e períodos de coletas estabelecidos para o experimento 

I, bem como os níveis de variação dos suplementos ofertados, não foram suficientes 

para estimativa de equações que pudessem responder/contornar os efeitos de variação 

observado no experimento II.  

Os métodos analíticos, bem como os análises laboratoriais necessárias a 

determinação da concentração do óxido crômico nas fezes e nos suplementos, tornaram-

se importante fonte de variação nos resultados, adicionando erros de estimativa da 

concentração do marcador, mesmo em várias repetições oriunda de uma única amostra.  

 

 

 




